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A MORAL
A educação solida se 

funda na moral e nos e- 
xemplos dos dirigentes da 
sociedade e muito princi
palmente naquelles que 
são os seus censores.

P ara  se desfraldar a 
bandeira da regeneração 
e insistir polo progresso 
puro de um povo, é mys- 
tér possuir uma vida sem 
mancha e um nome au- 
reolado pelos fulgores da 
virtude e da piedade : 
tendo altivez inconcussa 
e intemerata para rebater 
o elemento máu que cos
tum a por mera futilidade 
jogar com o nome alheio 
cercando-o de apôdos e 
zombarias mesquinhas. O 
espirito combativo, insi- 
nuante  adquire sympa- 
thias quando emprega as 
energias vivicantes em 
prol das causas nobres 
e com imparcialidade a- 
nalysa os actos praticados 
pelos seus semelhantes, 
compensando -lhes cora 
justos elogios quando me
recedores ou verberando 
com austeridade; apon
tando os vicios quando 
existentes, para o verda
deiro juizo da sociedade, 
a unica que pode com se
veridade premiar o mérito 
e condemnar depravação.

E' verdade que o des, 
peito mal contido e a hy- 
pocrisia do peralvilho, 
muitas vezes, sob as nor
mas de uma falsa doutri
na, consegue empolgar in- 
telligencias incautas e ser
vindo-se dessa arma in 
consciente, semeia a dis
córdia, o odio, e as im
purezas de seu contacto 
insensato. Hoje, em todo 
recanto da Patria  amada 
se levanta um brado ve- 
hemente em face da tenaz 
campanha de saneamento 
civico, pregada e susten
tada com ardor pelo mais 
culto dos nossos homens 
de letras, Olavo Bilac, 
afim de tornar mais in
tensa essa iniciativa sa
grada, cujo valor bíblico 
irrompe se em maravilho
sas esperanças que garan
tem para o nosso querido 
povo, um futuro de gloria 
e de conquistas salutares. 
]\Jas? é facil culminar o

apogeu de tão salutar 
aspiração, uma vez que 
a mocidade se allie as fi
leiras inexpugnáveis do 
patriotismo e da honra, 
vencendo com heroismo 
todos os obstáculos da 
vida, fazendo do lar um 
santuario de ensenamen- 
to, de virtudes, amando a 
familia com dignidade, 
zelando pelo seu nome e 
então o prodigio de tão 
sublime vontade, se ope
rará com recompensas 
desses sacrifícios admirá
veis.

1916— C. S. Sampaio Netto
Os senhores m édicos que teem  os 

seus filginhos fracos dão-lhes a  *E- 
m ulsão de Scott> para  os rebustecer. 
«Eu ab aixo  assignado m edico lau
reado pela  U n iversid ade de Nápoles, 
e pela A cad em ia de M edicina do 
R io  de Ja n e iro , attesto  que durante 
a m inha longa p ratica  tenho sem pre 
usado, e m inha fa m ilia  d a  “ E m u l
são de S co tt"; actualm ente estou 
dando a m eus filhos, e tenho rece i
tado largam ente aos m eus clientes 
que teem  obtido optim os resultados, 
especialm ente nos casos de lym p h a- 
tism o em geral.

Dr. V icenzo P ellica  
S. C arlos, —  S. P au lo  »

Instituto de Uégos 
‘‘Branco Rodrigues’7 

E s to ril (P o r t u g a l )Fundada em Lisbôa em 
1900, esta primeira escola edu
cativa de cegos portuguezes, 
pelo tiflofilo Branco Rodrigues, 
acaba de demonstrar com o 
resultado dos exames feitos 
pelos eeus alumnos, nas Esco
las Primarias Officiaes no Ly- 
ceu e no Conservatorio de Lis
boa, onde um alumno concluiu 
o Curso de Piano — quão 
grandioso é o valor social des
ta instituição

Ao todo os alumnos teem 
feito 77 exames, obtendo ou
tras tantas aprovações com 
35 distincções.

Os cégos de boje não são os 
miseráveis parias d ’outrora.

Os que tem a ventura de in 
gressar nos modernos institu
tos educativos obteem exacta- 
mente, como os videntes, a 
cópia variadissima dos conhe
cimentos humanos, e longe de 
se reputarem menos venturo- 
sos, os cégos teem, com razão, o 
orgulho do seu saber, valori- 
saudo assim as suas aptidões, 
angariando nobremente a sua 
subsistência cora o trabalho 
honesto e vida laborioso.

O Instituto Branco Rodri
gues tem dado a felicidade a 
muitos condemnados a ceguei
ra intelectual, dando combate á 
natureza ingrata que os pro 
vou da visão material. A luz 
fulgurante das sciencias con

gregadas com o rem unerante 
labor normal illuminou aquel- 
las trevas martirisantes e fez 
homens conscientes do seu va
lor como utilidades de real 
merito na sociedade em que 
cada qual tem o seu logar de
marcado.

Deste  Instituto saem para 
as luctas ásperas da vida, ho
mens armados com um a va
liosa bagagem de conhecimen
tos, utilisaveis para o bem da 
humanidade, nesta escola o 
desenvolvimento intelectual 
não anda divorciado das leis 
que regem os actos humanos 
e por isso a educação nela é 
completa. Dali saem homens 
de bem e seres uteis á socie 
dade, e em vez de encargos, 
que a caridade christã tira da 
miséria, os educandos desta 
escola, bem mais felizes que 
os seus companheiros de infor
túnio que uão tiveram a ven 
tiara de valorisar as suas apti
dões pelo ensino especial, a 
manhã irão ganhar a vida 
com um trabalho hourado, 
que, por isso, merece a equi- 
tativa recompensa. “Lux in 
tenebris” é a sintese do Insti
tuto Branco Rodrigues. Fazer 
luz naquelles cerebros, que 
não podem ver as maravilhas 
da criação, nas tonalidades 
empolgantes das obras adm i
ráveis do Criador, é positiva
mente uma grande obra de 
caridade christã.

A acção benéfica da carida
de muitas vezes não se m ani
festa porque não conhece as 
benemerencias que merecem 
as consagrações dadivosas.

Esta escola educativa vive, 
afora o exiguo auxilio official. 
apenas do concurso pecuniá
rio dos que reconhecera a m a
gnitude moral desta institu i
ção.

Os nosscs immortae

T r iu m p h a n te  Crem e da B e lle za
Na Pharmacia São  J o s é

0  guarda-chuva
Um jornal inglez acaba de 

publicar em suas columuas as 
seguintes observações a res
p e i to  do guarda-chuva.

A senhora que conservar a- 
berto o guarda-chuva, mesmo 
quando já  não chove, é uma 
“ bôa dona de casa, asseiada e 
pratica" e a joven que o eu 
rola ainda humido, está desti
nada a ficar . . . para tia.

A que nunca o enrola, tam 
bém nunca será rica, ainda 
mesmo que o dinheiro não lhe 
falte. E* uma perdularia, gas
tará sempre mais do que pos
suo” .

A senhora que arrasta o 
guarda-chuva atraz de si é 
dotada de mau genio e a que 
carrega debaixo do braço é 
alegre e está sempre disposta 
a rir.

Emfim, a senhora que, a 
cada passo bate no chão, com 
a ponteira do seu guarda- 
chuva, é amavel, honrada, fiel 

i e  amorosa.

Cadeira — L a u r i n d o  R a -

b e l l o .

T itu lar— G u i m a r ã e s  P a s 

s o s .

I I I
Laurindo José da Silva 

Rábello— nascido e falle- 
cido no Rio de Janeiro  
(1826—1864). Doutor em 
medicina, serviu no exer
cito como facultativo mi
litar. Foi professor de 
grammatica portugueza, 
historia e geographia da 
escola preparatório an- 
nexa á  militar. Poeta dis 
tincto e notável repeu- 
tista publicou um volu
me de poesias ( Trovas)  e 
um Compêndio de Gram 
matica Portugueza.

Muitas outras obras es
creveu Laurindo, diz E 
duardo de Sá, um drama 
denominado — Os anneis 
de uma cadeia — outro 
intitulado — O mendigo 
da serra — e muitas com
posições de diversos ge- 
neros, que elle em jorros 
produzia desse caudaloso 
talento repentista, mas a 
que elle não ligava a 
menor importância e por 
isso se perderam.»

Em collecção posthuma 
foram publicadas as 0- 
bras Poéticas do poeta flu
minense, colligidas e an- 
notadas por J .  Norbertoj 
Souza Syl va.

Sebastião Cicero dos 
Guimarães Passos—natu
ral de Alagoas, nascido 
em 1867. Vindo para o 
Rio de Janeiro  entrou 
como arc-hivista da Quin
ta  Imperial. Adherindo 
â revolta de 1893, este
ve algum tempo exilado 
na Argentina. Collaborou 
muito na imprensa com 
os pseudonymos de For- 
tumic, Floreal e P uff.

P ro d u z iu : Versos de
um simples ; Pimentões 
(versões humorísticas) Hy- 
pnotismo (comedia em ver
so) Hymno do IV  cent. 
do descobrimento do B ra
sil, Horas mortàes (versos) 
Cantos (prosa e verso).

Paulo Barreto (João do 
Rio) falando de Guima
rães Passos assim diz : 
«De certas figuras hum a
nas não se pode falar se
não no estylo da historia

Tenha-se muito cuidado de 
uão dar alcool em nenhum a 
forma as creanças escrofulosas, 
dae-lhes a «Emulsão de Scott» 
e a cura é r&pida. «Attesto os 
bons resultados da “Emulsão 
de Scott” que a emprego larga
mente, ha muito annoe, princi
palmente nos casos de escrofu- 
lose.

Dr. Xavier da Silveira. — S. 
Paulo.»

romantica. Sebastião G ui
marães Passos foi sem 
pre uma physionomia de 
narrativa, uma creação 
de romance alheia á vida 
normal. Nunca agiu por 
conta própria, deixando 
ao destino tal esforço. O 
destino estimava a con- 
fianca, e, talvez agradeci
do, fez dessa vida uma 
serie de occasos simples, 
uma perpetua legenda. 
Guimarães deixou a terra  
natal por acaso e chegou 
ao centro intelleetual do 
paiz com quinhentos réis 
e alguns sonetos, por a- 
caso. Era da província. 
Podia conquistar tudo 
quanto os provincianos 
conquistam com um pou 
co de perverança. Ape
nas continuou entregue 
ao destino, com tranquil- 
1 idade e calma sorriden
te. Ao entrar a rua do 
Ouvidor, outro teria te
mores. Elle não. Parou á 
porta de um jornal, viu 
um literário tambem jo 
ven e tambem de cabel- 
leira, indagou-lhe o nome, 
apresentou-se, recitou o 
seu soneto mais bonito. 
A ’ noite era amigo inti
mo da joven geração da- 
quelle tempo, e uma se
mana depois os ardentes 
reformadores da estetica 
de então ja  o citavam pe
las gazetas e delle não 
prescindiam nas noitadas 
bohemias. G uimarães P as
sos não queria mais. E 
toda a vida mais não de
sejou com a derradeira 
personificação do que 
chamamos bohemia».

E ’ da sua lavra o bel- 
lissimo soneto — Teu leu- 
Ço -
«E sse  teu lèn ço q u eeü  possuo eap erto  
D e encontro ao peito quando durm o,

creio
Que hei de nrn d ia  m an d a r-fo , pois 

roubei-o
e  foi m eu crim e, em  b reve , desco

berto.

Lu cto , com tudo, a  procu rar quem  ce r
to

P o ssa  n ’ isto servir-m e de correio j
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Tu nem  calcu las qual o meu receio, 
Se, em cam intiò, te  fo sse  o lenço a- 

berto  . .  .

Porém , ó m inh a v iv id a  ch ym era  ! 
F ita  as ban das que habito , fita  e es

pera,
Que, em fim , verá s, em trêm ulos adejoe,
E m  cada ponta um b eja-flor pegando, 
I r  o t»u lenço pelo espaço voando 
Pando, enfunado, concavo de beijos» .

Guimarães Passos fal 
leceu em 1909, tendo si 
do eleito para  titu lar da 
sua cadeira o festejado 
escriptore  jornalista Pau 
lo Barreto.

a .  p .  c .
Elixir tíe Nogueira», do 

Fharmaceutico-.Chimico Silvei 
va, cura : sarnas gallicas, tu 
mores gommosos.

0  saeeo das Nozes
O abbade dum a freguezia 

costumava fazer a sua pratica 
aos domingos e reprehendia 
os costumej do povo conforme 
lhe dava geito. De uma vez 
disse :

— Eu sei que cá na fre 
guezia anda o costume de obe
decer os homens as mulheres, 
o que é contra os mandados 
das esaripturas, e como diz 
outro, vivem como em casa 
do Gonçalo, onde póde mais a 
gallinha do que o gallo. Ora

j  tive este anno muitas nozes 
no passai, e que aqui declaro 
que dou um sacco cheio dellas 
ao homem que toe mostrar que 
não anda ao lado da mulher ...

Depois da missa quem se 
achar em sua consciência sem 
este m au costume, póde ir ao 
passai buscar as nozes.

Estava na egreja um homem 
casado, que era uuito ralhão, 
e que tratava a mulher de mau 
modo ; em casa ninguém abria 
o bico d ian te  delle, disse para 
ura que estava á sua beira :

— Nozes ja  tenho eu, e que 
ninguém m'as tira

Chegado o fim da missa a- 
pro.sentou-se em casa do ab 
bade.

— Aqui estou, senhor abba- 
de, não ha ninguém por ahi 
peln freguezia que seja capaz 
de dizer que a minha é como 
a do Gonçalo.

— Eu bem sei o teu viver. 
F> pelo que tons dito levas as 
nozes. Anda cá, vem encher 
o sac:'o.

0  homem entrou e puxou 
de um sacco meão ; diz-lhe o 
abbade :

Oh ! homem tu não tinham 
lá outro sacco rniaior ?

— Tinha, sim, senhor.
—  E porque não trouxestes 

um sacco bem grande ?
— O h ! senhor, eu trazia, 

mas lá a companheira come 
çou a dizer que era vergonha; 
teimou que trouxesse um mais 
mancirinlio . . .

— Ah! grande tratante, que 
não levas daqui nada. Anda, 
larga tudo e põe-se já  no olho 
da rua.

0 1 homem foi se arrepellan 
do, por lhe ter fugido a lingua 
para a verdade.

A m r’v e r s a r io s
Fizeram annos:
No dia 4, a galante me

nina Odette, filha do sr. 
Francisco de Souza Frei 
tas ;

no dia 6, o dr. Carlos 
Alberto Vianna, Ju iz  de 
Direito em Cauanéa.

— Passa hoje o anni 
versario uatalicio do sym 
pathico moço Lauro Al
ves.

— Completa, amanhã, 
mais um anno de sua-e- 
xistencia, a irmã Maria 
Theodora, superiora do 
Collegio do Patrocínio.

— Amanhã, tambem 
completa mais um anno 
de existencia, a exma. 
sra. d. Maria Antonieta 
Leite Martins, esposa do, 
sr. professor Belmiro- 
Martins.

Triu m p íia n te  G rem e da BelSeza
N a  Pharm acia  São J o s é

X A R O P E  D I Y I I T OCura tosse— rouquidão—catar- 
rho— constipaçõe s— coquelu
che e todas as moléstias do 
apparelho respiratório.

Vende-se n a  P h a r m a c i a  
" S í o  J o b e ” .

SorocabanaPassou para Piracicaba em 
dias da semana passada, em 
viagem de inspecção as linhas 
do ramal Ytuano, o sr. dr. 
Eu d. o Esselring superinten
dente da Sorocabana Railway 
Campany.

B. Excia. viajava como 
ura simples passageiro para 
melhor observar o serviço e 
dar as providencias precisas.
O  novo horário

Soubemos que por estes dias 
começarão a vigorar os novos 
horários da Sorocabana, que 
ainda dependem da approva- 
ção cjo governo federal.
Rectlficação

No artigo de finados por nós 
publicado escaparam os se
guintes erros na re v isã o : A- 
lumbra. Cenatophico. Descora
ram. Próstata. Que deve-se Ier: 
Obumbra. Cenotaphico. Desso- 
ram. Prostada.
Para S. PaufoPara São Paulo seguiu o sr. 
Sampaio Netto, nosso collabo- 
rncfor.
Parqlie

Para hoje, será focalisado 
cs soberbos films de real suc- 
cesso: — «Ambição da Sra. 
Monica», interessante comédia 
sentimental da grande fabrica 
Gaumont, em 4 longos actos ; 
«Mancha Nupcial» grande ca- 
polavoro da artística fabrica 
Cines, extrahido do celebre 
trabalho do eminente escriptor 
Pleury Bataille e interpretado 
pela grande e incomparável 
atriz italiana Lyda Borelli, film 
dividido em 7 grandes partes.

Sabbado, espectáculo de rea
bertura cinematographica com 
a bella comédia colorida em 
4 partes «Paixão Juvenil», e o 
drama policial em 8 partes 
«De boxeur á Dectetive ou o 
Myeterio da rua  Washington».

Domingo, —  «A industria 
dos vinhos do Porto», natural 
em 2 partes e «Biblia», drama 
em 7 duplos actos.

Segunda-feira, por sessões 
corridas — «A Russia na guer
ra», actualidade em 3 grandes 
partes ; «A honra do nome»,

dram a em 2 partes ; «O lou
co», dram a em 3 longos actos 
e a «Flauta de Leoncio», bel- 
lissima c< média em 2 grandes 
partes. '
Falta de aguuDia a dia torna se sen3Ível 
a falta de agua, principalmen
te do meio da cidade para cima 
ba casas que passam dias sem 
ter um a gotta do. precioso li 
quido.

Apezar disso não vemos 
providencia alguma que dê á 
Gamara Municipal para sanar 
essa falta.

Quando romper alguma epi- 
d tm ia, ahi, talvez, que lem 
brem-se ou fale-se de captar 
alguma agua !

Vê se por toda a cidade oe 
registros de descarga, tapado  
com pánnos por causa da e- 
xhalação que emanão isso não 
abona muito á edelidade.

BOROMMtra g
p a r a  Cu r a r  F e r id a s .Ulqe.r i s  a n t i 

g a s . Da r t h r o s  e APEECCÕESda PELlf

E perigoso descuidar-se
dé

M sreado  M unicipal
Corrrmunica-nos o sr. adm i

nistrador do Mercado Munici 
pal, que o movimento com 
mercial está sendo feito de 
accordo com as posturas Mu 
nicipaes, que são : todas as 
mercadorias que vem a esta» 
cidade permanecerão no raer 
cado durante duas horas, po
dendo os consumidores com 
prarem a preços premitivos.
VaqdalismoNa madrugada de l .o  para 
2 do andante, foi cortado a 
tiros de revolver a linha de 
força que vai pelo caminho 
do matadouro Felizmente o 
fio ficou dependurado no poste; 
se cahisse na estrada e 
alguém o pegasse ou pizas- 
se-o, seria o bastante para m or
rer fulminado. E gritariam lo
go contra 8 Companhia Ytuana 
Força & Luz, accusando a de 
descuido quando ella não tem 
culpa que bandidos pratiquem 
actos de vandalismo.
Companhia M aresca

Deu o seu ultimo espectáculo 
segunda feira p. p. essa grande 
Companhia de Operetas, levan
do á scena a opereta — «O 
Conde de Luxemburg.,
" A  Gazeta,,

Paseou hoje a nova empreza 
o jornal «A Gazeta» que se 
publica na Capital, devendo 
apparecer completamente re
modelada, segundo annuncia 
a collega que se diz sem liga
ções políticas.

Auguramos-lhe um brilhan
te futuro.
Jo rna l  do CommercioEdição de São Paulo

Encetou no dia primeiro do 
corrente, em grande formato 
a sua publicação na capital, o 
«Jornal do Commercio» — E di
ção de São Paulo.

Bem impresso, muito noti
cioso e bem feito, com uma 
orientação modelada pela com
petência de seu corpo de reda
cção, está indubitavelmente re
servado ao “Jorna l” — Edição 
de S. Paulo” uma prosperida
de certa que é o que ardente
mente desejamos ao já  concei
tuado collega.

a m s B S B K s s s ^ s m í _>. . ..  .tiíiisíto A

e demais aíreceões do
peito ou cios pulmces \ 
mais ligeiras qtié pa 
çam. Muitos casos de 
tísica comec&ram assim. 
E ecohomico tratar-se 
immediájatnente desses 
m ales com o m elho r

KXKUUtr.medicamento§ a
EMUtSÍS

{de Puro Oleo de 
Figado ãe B atalhão  

com HypophospkiiQs),
Só9

jâ&láíii

T r iu m p h a n te  G re m e da B e t aE o melhor preparado para ft 
cutis, cura espinhas, 

sardas, cravos e queimaduras 
produzida pelo sol. 

Approvado e autorisado a ven
da pela Jun ta  de Hygiene 
de São Paulo.

Prefe itura
Ytú é caipora com aa pre

feituras ! Por diversas vezes 
temos, a pedido de interessados, 
reclamado do sr. Prefeito, não 
ter um horário certo para es
tar no Paço Municipal, afim 
de attender as pessoas que 
tem dependencia com s. s.
Banho CarrapatecicjaTivemos accasião de ver na 
Fazenda Vassourai, os resulta
dos obtidos no gado que já 
passaram pelo banho carrapa- 
tecida, que antes do banho 
estavam cheios de carrapatos 
e dentro de oito dias que to
maram o banho estão comple
tamente limpos.

Decorridos 21 dias será no 
vamente dàdo banho ao ga
do, e assim com alguns ba
nhos ficarão elles indemmes 
de carrapatos.

O CASO DE SANTOS
Causou escandalo a divul

gação da noticiá que refere a 
ousadia do vice-consul inglez 
de Santos, que se atreveu a 
pedir exhibição de livros em 
casas nacionaes daquella cida
de, afim de verificar se ellas 
negociavam com outras, que

<se acham incluídas na «black 
list».

Felizmente uma casa houve, 
que, com dignidade, apont<»u 
o olho da rua ao descortez e 
petulante repre entanto da 
Albiou famosa, porque fez-lhe 
ver que, quem manda, por 
ora, em nossa terra, somos 
nós.

O governo devia cassar o 
“exequatur” a esse atrevido e 

'ousado sujeito e mostrar á 
l Inglaterra que o Brasil ainda 
; não está, de todo, reduzid" a 
j um a vergonhosa e hurnii) vste 
•passividade, admittindo, em 
seu territorio, uma disfarçada 
tutella dos paizes beíligerantes.

D ’«A Capital»
FESTA DO ROSÁRIO

Para encerrar o mez do 
Rosário, realisou se no dia de 
todos os Santos, um imponen
te procissão que percorreu as 
ruas do Carmo, Palma e Di
reita.

LICENÇA 
Foram concedidos dois me- 

j zes de licença ao sr. F irmino 
Teixeira, director do Grupo 
Escolar «Convenção de Ytú».
Foot-ball

j « A t h l e t i c o » v s . « O p e r á r i o »

i Por um equivoco dis
cámos, em o nosso ultimo 
numero, que o resultado 
do encontro havido no 
dia 29 de Outubro u l t i 
mo entre  o «ClubAthla-



A CIDADE DE YTU
ctico Ytuano» e o «Ope’ 
rario Foot'ballClub» fora 
um  empate de 2 goals a 
2, quando a verdade é 
esta : do «match», que 
foi disputado entre os 
primeiros e segundos 
teams daquellas prosperas 
associações sportivas, sa ’ 
biu victorioso o «Atble' 
ctico», que marcou no 
jogo dos segundos teams 
3 goals ,  contra nenbum 
do seu adversario, e no 
dos primeiros tea?m 2 
goals contra 1.

Actuaram como referees, 
no jogo dos segundos 
teams ,  o sr. Antonio M o‘ 
retti, do «Operários, e no 
dos primeiros, o mesmo 
sr. Moretti no primeiro 
halftim e  e no segundo o 
sr. Randolpho Pinto, do 
do «Athletieo,» tendo se  
ambos portado com muita 
correcção e imparcialia' 
dade.

Ahi fica, pois, concer' 
tado o nosso equivoco.

ESCOLA MIXTA DOS 
OLHOS D ’AGUA 

Continua a funccionar com 
todo a regularidade a escola 
mixta deste bairro sob a re- 
gencia da professora substituta 
Normalista Primaria d. Aida 
Lobo.

ESCOLA DO VAREJÃO 
Alem do mobiliário escolar 

recebeu esta escola do Dr. 
Inspector Medico Escolar os 
livros, lousas e mais objectos 
necessários ao bom funccio- 
naraento da mesmo.

  p

NA E. F. CENTRAL DO 
BRASIL 

O dr. Arrojado Lisboa, Di- 
rector da E. F. Central, em 
despacho de ante-hontem, re
solveu, diante do resultado do 
inquérito feito sobre o desastre 
occorrido na estação de P al
meiras, punir os responsáveis 
dojseguinte modo : — demittir 
todo o pessoal da machiua 
que comboiava o trem, por j 
ficar provado que os freios se • 
achavam desmontados; sus-j 
pender por 30 dias o agente j 
daquella estação.
MANIFESTAÇÃO AO MAES-j 

TRO NEPOMUCENO j 
Os alumnos do Instituto j 

Nacional de Musica fizeram i 
ante-hontem, um a grande ma- ' 
nifestação ao maestro Alberto ; 
Nepomuceno, ex-Director da-1 
quelle estabelecimento.

O homenageado passou p o r ; 
entre duas alas de alumnos, e, j 
ao entrar no Instituto foi sau
dado pela alurana senhorinha 
Edm éa Regazzi, que recitou 
um bello soneto de Emilio de 
Menezes, escripto especialmen
te para o acfco.

O maestro Nepomuceno res- j 
pondeu commovido á sauda- * 
Ção.

Ao retirar-se, foi o homem*! 
geado novamente alvo de gran-,? 
de manifestação, sendo levan
tado por essa occasião diversos ’ 
vivas.

INGLATERRA 
Foram encontrados mais 

•essenta e nove cadaveres das

victimas do naufragio do «Co- 
unemora» — Manifestou-se vio
lento incêndio a bordo de um 
navio norueguez. — Um vapor 
iinamarquez foi abandonado 

em cbammas.
PE D IPO S  DE GARANTIAS

O Sr. Dr Juvenal Malhei- 
ros, Ministro aposentado do 
Tribunal de Justiça, que, ha 
dias, na Confeitaria Castellões, 
foi ameaçado .e aggressão por 
parte do Dr. Alvaro de Toledo, 
Director aposentado da Secre
taria do Interior, suspeitando 
dos intuitos de um filho deste 
alto funcciouario, ante -boutem 
pediu garantias á Policia.

O Dr. F ran  klia Piza, dele
gado de serviço na Central, 
deu as providencias exigidas 
pelo caso.

B A N H O  C A R R A P A T IG ÍD Â
Na fazenda VASSOURAL 

recebe se gado vacura, cavai: 
lar, para os bauhos carrapatici 
da.
Preco: l . a vez 500; rs. por ba 
nho e cabeça. — O 2. e 3.* ba 
nhos 250 rs. por cabeça.

Pagam ento adeantado.
Companhia Ituana Força e Luz

Previne-se aos srs. con
sumidores, que, no dia 10 
do mez, só se acceitam, 
nos pagamentos, nickeis 
até a importância de cinco 
mil reis; não se limitando, 
entretan to , importância 
em qualquer outro dia do 
mez.
jm po rtí& te  declaração d’ »  ra - 

porter do 0 P ER O Ja iQ B U C O  -

Fabrica de Sabão
S a u f . l im a

de Henr ique B a rd in i
Recommenda-se este es

pecial produeto as senho
ras lavadeiras de roupa, 
Garante se pela sua fabri
cação ser o melhor para 
lavagem. E ’ e será o pre
ferido das lavadeiras que 
usar elle.

E ’ encontrado 
á venda nas melhores ca
sas comiperciaes desta ci
dade.

J la r iiía  4> ff-S e a s ic k
Infalível contra enjôos, nau- 

seas e mais encommodos em 
viagens de Estrada de Ferro e" 
mar.
Vende-se na  Pharm acia S. José

1.o Tabelhonato  
Leob?lio Fcaseca

Rua Direita N. 22

L
A SA U D E  D A  M U L H E R

cura todos os 
incom m odos de senh oras

C. h  Sampaio Netto 
A  d v o g a d o

Acceita o patrocínio de 
causas eiveis, commer- 
ciaes, orphanologicas e 
criminaes. Defende peran
te o Jur.y de qualquer co
marca. Escriptorio, Rua 
do Commercio n. 98, onde 
é encontrado todas as 
segundas, quartas e sextas- 
feiras.

(P ls íh m a itco s  Usem o 
Xarope D ivino“ é maravilhoso

t B C X J Q U B f e

José Ltti* de Mello
Jo s é  L u iz  de M ello , ie p o rte r  do 

Jo r n a l  " O P E R N A M B U C O " ,  te n 
d o  s id o  aco m m ettid o  h a  tem p o s 
d e  u m  rh e u m a tism o  b le n o rrh a - 
g ico , e ten d o -o  p ro stra d o  no  le ito  
p o r e sp a ç o  d e  tre s  m ezes e  sem  
n e n h u m a  e sp e ra n ç a  d o s  re cu rso s  
m éd ico s, a  co n se lh o  d e  se u  p a rt i  
c u la r  a m ig o  D r. A rc h im e d e s  de 
O liv e ira , e x -p re fe ito  d o  R e c ife , 
fez u so  do  E lix ir  de Nogueira ,  do 
p h a rm a c e u t ic o  J o ã o  d a  S i l v a  S i l 
v e ira , a p e n a s  com  tre s  fra sc o s  
c o n se g u iu  fic a r  c o m p le ta m e n te  
cu rad o .

E m  tem p o  d e c la ra  q u e  o e s ta 
do  d a  m o lé s t ia  fez  com  q u e  fo sse  
p re c iso  a n d a r  d e  m u le ta s .

P a r a  b e n e fic io  d a  h u m a n id a d e  
so ífre d o ra  faz  a  p re se n te  d e c la 
ração.

P e rn a m b u co ; 30  d e  M a rço  d e  

I 9 I 3  — J ° se Luix de Mello  —  ( F i r m a  
reconh ecida .,/

^TYPOGRAPHIA &
A. M agalhães 3' C om p. «Jè 
Rua da Palma, 23

Este estabelecimento grapbico montado com toda 
ordem encarrega-se dè todo e quaesquer trabalhos 
typographicos, com exmero, netidez, asseio e pontua
lidade, como nenhum  outro nesta cidade.

Encarrega-se de impressão de facturas, talões, 
enveloppes, cartas, memoranduns, convites, rotulos, 
cartões, notas de consiguação, formulas para reque- | |  
rimentos, avulsos de todos os tamanhos, etc., etc. Ü

Trabalho igual a São Paulo

K a m p iro n e
Destruidores infalliveis d 

mosquitos e pernilongos.
Preservam os febres Palus- 

tres e Amarelia. —  Perfum e 
hygienico etc.

Vende-se na P harmac ?a 
" S ão J ose”
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I QSSG o “Xarope D ivino1 ‘

preciso que as 
senhoras decorem

a s  o o  u t e r
— flores brancas, hemor- rhagsas, suspensões, cólicas, etc. - curam-se com

A Saude da Mulher
D a u d ts  Lagunilla -  R io ,
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CERVEJAS
I* Guanabara ♦

Quereis fazer boas compras, e por preços 
rasoaveis, procurae a CASA de J o s é  J V ig e i, 
á Rua de Santa Cruz, n. 70, ^Esquina Avenida 
Rio Branco), 1.4 encontareis os seguintes arti
gos : Anis, Reinos, Anizette, Rhum, Fernet, 
Cognac, Roza, Garibaldi e Vinho Quinado dos 
melhores fabricantes. Legitimo Vinho Rio 
Grande. Cervejas e Licores de Leonardi & 
Filho. As afamadas marcas de Cerveja Guana^ 
bara, que vende aos seguintes preços (a dinheiro 
e entrega a domicilio:

Casa Santoro
Rua do Commereio N. 62 YTU

ftéicjôaiía e Jcalheria 
ITALO SUISSA

W
m s

Imr*tM

MARCAS 
São Paulo 
Rio Branco 
Guanabara 
\ iu la tinba Escura 
Pilsen Clara 

» » 
Müuchen Escura

1/2
l / t
1/2
1/1
1/2

DUZIA
5S000
5$500
5$500
4$0008$000
4S500
8S000
4S500

CAIXA
33$000
35*000
35$000
37$ÜÜÍF
43$000
39S000
43$000
39Ç000

Nesta acreditada ca3á‘, se eücontrará relogios e joias de todas qualidades e preços, tra
balho solido e garantido em amb09 os artigos. Deposito exclusivo nesta cidade 

dos afamados relogios Zenith, Cronometro e Íris, e tem tambem dos fa
bricantes Roskopf—Pateu t—-Omega— Aurea e Leonidas —á preços 
de São P8ulo. Incumbe se de qualquer concerto concernente a sua 

profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios 
de parede e despertadores e concertam-se machinas de escrever e Gramophones. 

Grande e variado sortimento era artigos de phantasia e objectos para presentes
Unico depositário nesta cidade, dos afamados relogios Zenith e Omega

Jose Santoro

^  L á  encontra-se tambem: especiaes 
Pães, Bolachas, Biscoutos, Doces e 
mais artigos do ramo de Padaria.

T o s s e s  R e b e l d e sA s t h m a  A n t i g aB ronch i t e s e  (a t a r r h o íBronkj? 
c o n s t i p A c c o e s  -

g r i p e -in f l u  e n z a
Í T d  ü f S i C D R E M E D I O
1A VEffOfl EN TOPRS AS PHftR*-51DWLS

Unico depositário nesta cidade P h a r m a c ia  São Jo
Um vidro 2$200

LAMPADAS ELEÇTRICAS de filamento metalieo,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a grande reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Ytú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :
Lam pada de 
Larapada » 10
Lam pada » 16
Lam pada i  25 
Lam pada » 32 
Lam pada » 32
L am pada » 50
Lampada » 50
Lam pada » 100 
Lam pada » 100

Loinpada8 de diâmetro 
de carvão :

6 vellas ................1$500
................1$500
................1$500
 1$600
 1$800

* red.e opaca 2$000
»  2S500
» 1]2 \Vatt...5$000
»  5$000
» 1/2 \Vatt.l0$000

Lam pada de 
Lam pada » 
Lampada » 
Lampada » 
Lampada > 
Lam pada » 
Lam pada » 
Lampada
Lampada » 1000 
Lampada » 1000

200 ve l la s ................7$500
» 1/2 W att.l6$000
» ............,11$500
> 1/2 Watt, 18$000
*  14$500
» 1/2 Watt.22$000

 20$000
» 1/2 Watt. 25$000
»  30$000
» 1/2 Watt.30$000

200
300
300
400
400
600
600

) Lampadas de 6, 10, 16 e 25 vellas 1$000 
| Lampada de 32  .....................  vellas 1$200

do pharmaceutico
Deposito em YTU : Rua 1 ire i ta  51 D ep ositário  no S A L T O —M A N O E L  D E  Q U A D R O S1 — B airao  d a  E stcça o —

As lampadas de filamento metálicos, são incomparavelmente superiores ás antigas lampadas 
de carvão— quer pela resistência, quer pela maior intensidade e limpidez da luz; devem por
tanto, merecer preferencia da parte dos 6enhores consumidores. ’ ^


